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Disfiguration Land parte de uma 
evolução negativa da paisagem, 
em que a prosperidade,  
o desenvolvimento e a  
riqueza dos seres humanos 
conduziram à devastação  
e ao desfiguramento do que 
nos rodeia. Esta exposição  
é composta por dois trabalhos 
que revelam as alterações 
humanas na terra que 
habitamos. Muttersteine 
(2021) mostra os vestígios 
dos processos de criação de 
mapas numa pedra de calcário 
cartográfico utilizada no 
levantamento topográfico de 
Berlim até meados do século 
XX, com o objetivo de manter 
o mapa da cidade atualizado. 
Ampliados digitalmente, estes 
vestígios de correções e 
revisões transformam‑se numa 
topografia arrasada que parece 
antecipar a destruição da 
região durante a guerra. O filme 
Land before Last (2024), uma 
colaboração com ANOHNI, 
leva os espectadores numa 
viagem através de um modelo 
digital recente da paisagem 
dos Países Baixos. Despojada 
de toda a infraestrutura, 
natureza e vida, a paisagem 
aparece como um vasto sítio 
arqueológico assombrado 
pela memória de um passado 
desaparecido.

Disfiguration Land refers 
to a negative evolution of 
the landscape, where our 
prosperity, development, and 
wealth lead to the devastation 
and disfigurement of our 
surrounding. It comprises  
two works that display the 
human alterations to the 
inhabited land. Muttersteine 
(2021) reveals the traces of 
map-making processes on  
a cartographic limestone 
used by the Berlin Land 
Survey until the mid-twentieth 
century for maintaining the 
city’s map. Digitally enlarged, 
these vestiges of corrections 
and revisions transform into a 
ravaged topography that seems 
to anticipate the region’s later 
destruction during the war.  
The film Land before Last 
(2024), a collaboration with 
ANOHNI, takes viewers on  
a journey through the recent 
digital landscape model of 
the Netherlands. Stripped 
of all infrastructure, nature, 
and life, it appears as a vast 
archaeological site haunted by 
the memory of a vanished past.



Benedikt Terwiel’s films, 
sculptural installations, 
and photographs draw 
upon found objects, 
archives, methodological 
developments, and 
biographical coincidences 
to explore cultural-historical 
narratives linked to ecological 
and political developments 
of the present. Based in 
Berlin, he often takes an 
archaeological approach to 
exploring the landscapes of 
his everyday surroundings, 
with a particular focus on the 
technological developments 
associated with the 
cultivation, appropriation,  
and production of land, and 
its reproduction as images. 
As if setting coordinates 
could overcome alienation, 
his works function as markers 
in space that form systems 
of reference to their own 
biography. Terwiel’s work 
has been supported by the 
Stiftung Kunstfonds Bonn 
and the EMAP – European 
Media Art Platform and has 
been shown in numerous 
exhibitions in Germany  
and abroad.
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Nos filmes, instalações 
esculturais e fotografias que 
compõem o seu trabalho, 
Benedikt Terwiel recorre 
a objetos encontrados, 
arquivos, desenvolvimentos 
metodológicos e 
coincidências biográficas 
para explorar narrativas 
histórico‑culturais ligadas aos 
desenvolvimentos ecológicos 
e políticos da atualidade. 
Radicado em Berlim, adota 
frequentemente uma 
abordagem arqueológica para 
explorar as paisagens que 
preenchem o seu quotidiano, 
focando‑se particularmente 
nos desenvolvimentos 
tecnológicos associados 
ao cultivo, à apropriação e 
produção da terra, e à sua 
reprodução como imagem. 
As suas obras funcionam 
como marcos no espaço 
que formam sistemas 
de referência para a sua 
própria biografia. O seu 
trabalho tem sido apoiado 
pela Stiftung Kunstfonds 
Bonn (programa que apoia a 
criação artística no campo da 
arte visual contemporânea 
na Alemanha) e pela EMAP – 
European Media Art Platform 
e foi exibido em inúmeras 
exposições na Alemanha  
e no resto da Europa.
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(Yoko Ono, Warzone 2018)

Cruzei‑me pela primeira vez com 
as Muttersteine (pedras‑mãe) em 
2017 nos Arquivos do Estado de 
Berlim. Estas pedras de litografia 
cartográfica foram utilizadas pelo 
Departamento de Levantamento 
Topográfico de Berlim até meados do 
século XX para armazenar e arquivar 
os seus mapas territoriais. Planos 
detalhados da cidade e da região 
envolvente foram meticulosamente 
gravados nas superfícies destas 
pedras e, ao longo dos anos, foram 
revistos, corrigidos e retrabalhados 
para acompanhar o desenvolvimento 
urbano. As inúmeras correções 
constroem as suas próprias 
topografias nas superfícies das 
pedras – paisagens invisíveis e táteis 
que documentam a transformação 
desde as povoações regionais do 
século XIX até à única metrópole. 

Cada uma das alterações 
visíveis regista uma mudança 
estrutural feita na terra; estas 
imagens transformam‑se lado 
a lado com a mudança na face 
da região retratada. A precisão 
técnica e a perícia empregues 
no retoque da pedra quase nem 
parecem reais. A minha imaginação 
foi cativada pela ideia de alguém 
a alterar a microtopografia de 
uma rocha, exigindo assim que 
a macrotopografia do terreno se 
ajustasse em conformidade. Parecia 
quase mágico, como se a produção 

(Yoko Ono, Warzone 2018)

I first came across the Muttersteine 
(mother stones) in 2017 at the 
Berlin State Archives. These special 
cartographic lithography stones were 
used by the Berlin Land Surveying 
Office until the mid-twentieth century 
to archive and store its territorial 
maps. Detailed plans of Berlin and its 
surrounding region were meticulously 
engraved onto their surfaces and, 
over the years, were often revised, 
corrected, and reworked to keep pace 
with the city’s urban development. 
The countless corrections forged 
their own topographies on the 
stones’ surfaces — invisible, tactile 
landscapes that document the 
transformation of nineteenth-century 
regional settlements into a single 
metropolis. 

Each of the alterations visible 
on the stones notate a structural 
change made to the land; these 
images transform along with the 
changing face of the depicted 
region. The technical precision 
and craftsmanship employed in 
retouching the stone seemed 
almost unreal. My imagination was 
captivated by the idea of someone 
altering the microtopography of 
a stone, thus necessitating that 
the macrotopography of the land 
adjust accordingly. It seemed almost 
magical, as if the production of land 
and its reproduction as an image 
would merge into a single act.  

“	Where Do We  
Go From Here?”

“	Where Do We  
Go From Here?”



do terreno e a sua reprodução  
como imagem pudessem fundir‑se  
num único ato. Fiquei fascinado 
pela forma como isto enfatizava 
o conceito do cartógrafo 
como um criador de mundos e, 
consequentemente, um promotor  
da expansão colonial. 

Durante várias décadas, 
esta Mutterstein em particular, 
a protagonista da minha obra 
homónima, foi usada pela Autoridade 
Topográfica do Estado de Berlim. 
Esta pedra documenta o rápido 
crescimento a noroeste, dos distritos 
de Spandau e Charlottenburg, desde 
cerca de 1900 — coincidindo com 
o Gründerzeit, período de grande 
industrialização e desenvolvimento 
urbano na Alemanha — até à década 
de 1930. No Gabinete Federal de 
Investigação de Materiais, digitalizei 
a sua superfície e reproduzi‑a como 
se fosse um modelo tridimensional 
da paisagem. Quando expandida 
digitalmente para as dimensões reais 
da paisagem, os vestígios destas 
meticulosas correções estendem‑se  
por vastas trincheiras e crateras 
que se sobrepõem e entrecruzam 
parecendo antecipar a posterior 
destruição durante a guerra. 

O facto da construção da cidade, 
que exigiu a movimentação de 
milhões de toneladas de terra, deixar 
na paisagem vestígios similares 
aos da sua destruição — ou, 
inversamente, de a devastação da 
paisagem pela guerra coincidir em 
escala com a destruição pacífica 
causada pelo seu cultivo — parece 
ser o flagelo do nosso presente 
antropocêntrico.

I was fascinated by the way this 
emphasized the concept of the 
cartographer as a world-maker  
and, consequently, a promoter  
of colonial expansion.

For several decades, this particular 
Mutterstein, the subject of my 
eponymous work, was in use at the 
Berlin State Surveying Authority.  
It documents the rapid growth of the 
northwestern districts of Spandau  
and Charlottenburg from around 
1900 — which coincided with the 
Gründerzeit, an intense period 
of industrialization and urban 
development in Germany — to 
the 1930s. I scanned its surface 
at the Federal Office for Materials 
Research and reproduced it as a 
three-dimensional digital landscape 
model. When digitally expanded to the 
dimensions of the actual landscape, 
the traces of the meticulous 
corrections extended into vast, 
overlapping, intersecting trenches 
and craters that seemed to strikingly 
anticipated the landscape’s later 
destruction during the war. 

The fact that the construction of 
the city, which required the movement 
of millions of tons of earth, leaves 
similar traces in the landscape  
to those left by its destruction  
— or conversely, that the war-
torn devastation of the landscape 
coincides in scale with the peaceful 
destruction caused by its cultivation 
— feels like the affliction of our 
anthropocentric present.

I was deeply affected the first 
time I learned about Isamu Noguchi’s 
unrealized proposal, This Tortured 
Earth (1942–43), which I saw at 



Fiquei profundamente emocionado 
quando conheci This Tortured 
Earth (1942‑43), a proposta não 
concretizada de Isamu Noguchi 
que vi na sua retrospetiva de 2022 
em Colónia, uma terraplenagem de 
um campo aberto que imaginou ser 
“esculpido por bombas”. Poucos anos 
depois, propôs criar traços faciais 
humanos na areia do deserto do 
Nevada, grandes o suficiente para 
poderem ser visíveis do espaço. Para 
Noguchi, a destruição da humanidade 
parecia assustadoramente inevitável.  
A sua Sculpture To Be Seen From 
Mars (1947) — Escultura para ser 
vista de Marte — pretendia ser um 
monumento à humanidade, para uma 
civilização do futuro memorializar as 
pessoas que outrora perambularam  
a Terra. Na simplificação geométrica 
da boca, nariz, olhos e testa,  
a expressão deste derradeiro rosto 
humano a olhar o Espaço durante os 
próximos milénios fez‑me lembrar um 
emoji que parece simultaneamente 
espantado e surpreendido. 

A paisagem do meu filme Land 
before Last baseia‑se em vários 
dados do Instituto Nacional de 
Topografia dos Países Baixos, que, em 
conjunto, formam um modelo real da 
superfície do país. O desenvolvimento 
humano, a vegetação e a vida de 
qualquer tipo foram apagados 
deste levantamento topográfico, 
de tal modo que os vestígios do 
povoamento humano apenas podem 
ser reconhecidos nas marcas 
cravadas no terreno. Desta forma, a 
paisagem mostrada no filme aparenta 
ser um vasto sítio arqueológico. 
Padrões de muros, passagens, fossos 

his 2022 retrospective in Cologne, 
an earthwork in an open field he 
imagined to be “sculpted with bombs.” 
Just a few years later, he proposed 
creating human facial features in the 
sand of the Nevada desert that would 
be large enough to be visible from 
space. To Noguchi, the destruction 
of humankind appeared frighteningly 
inevitable. His Sculpture To Be Seen 
From Mars (1947) was intended  
as a monument to humankind,  
a signifier to a distant future 
civilization memorializing the people 
that once roamed the Earth. In its 
geometric simplification of mouth, 
nose, eyes, and forehead, the 
expression of this last human face 
staring into space for the coming 
eons reminded me of an emoji that 
appears simultaneously astonished 
and surprised.

The landscape in my film Land 
Before Last is based on several data 
sets from the Dutch National Land 
Survey. These data sets together 
form a terrain model of the country’s 
actual surface. Human development, 
vegetation, and life of all kinds have 
been erased from this topographical 
data, so that the traces of human 
settlement can only be recognized 
in the imprints they have left on the 
terrain. As a result, the landscape 
shown in the film appears as a vast 
archaeological site. Patterns of walls, 
passageways, pits and plateaus  
— relics of human settlement — run  
like fossils through a landscape that 
may resemble the arid polar desert  
of the prehistoric Netherlands.  
Yet its topography of furrows and 
scars reveals the enormous changes 



e planaltos — relíquias da presença 
humana — são como fósseis numa 
paisagem que se assemelha ao árido 
deserto polar dos Países Baixos pré
‑históricos. Contudo, a sua topografia 
de sulcos e cicatrizes revela enormes 
mudanças e adaptações que os 
seres humanos fizeram à paisagem 
ao longo de séculos de construção, 
alteração e expansão do seu habitat. 
Já não é possível determinar o que 
causou o seu desaparecimento.  
O apagamento de toda a vida é  
o apagamento da própria história. 

Em colaboração com a artista e 
música ANOHNI foi desenvolvida uma 
nova narrativa possível para o terreno 
retratado no filme. Ela tenta ecoar um 
mundo desaparecido, desprovido de 
testemunhas, narradores e histórias. 
No filme, acompanhamos a voz de 
ANOHNI enquanto se move pelo 
espaço, flutuando em diferentes 
direções, às vezes associativas.  
Não fica claro se estamos no 
passado, no presente ou no futuro, 
ou até para que direção do tempo 
estamos a caminhar. 

Quando Noguchi desenhou  
o rosto humano para o deserto de 
Nevada em 1947, talvez ainda não 
fosse tão óbvio o quanto os humanos 
moldariam a face do planeta.  
Tal como nós, os seus futuros 
visitantes teriam dificuldade em 
compreender a realidade que  
outrora moldou esta paisagem 
traumática, aparentemente irreal, 
embora não fictícia. 

Benedikt Terwiel
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and adaptations that humans have 
made to the landscape over centuries 
of building, altering, and expanding 
their habitat. It is no longer possible 
to determine what caused its 
disappearance. The erasure of all  
life is the erasure of history itself.

A new possible narrative for the 
terrain portrayed in the film was 
developed in collaboration with  
the artist and musician ANOHNI.  
It attempts to echo a vanished  
world devoid of witnesses, narrators, 
and stories. In the film, we follow 
ANOHNI’s voice as it moves through 
the space, drifting in different, 
sometimes associative directions.  
It remains unclear whether we are in 
the past, present, or future, or which 
direction of time we are facing.

When Noguchi designed the 
human face for the Nevada desert 
in 1947, it was perhaps not yet so 
obvious how much humans would 
shape the face of the planet.  
Like us, his future visitors would  
find it challenging to grasp the reality 
that once shaped this seemingly 
unreal (though not fictional),  
traumatic landscape. 

Benedikt Terwiel
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